
18  abril, 2022

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 177,97      2,59 -12,28 11,81 7,19

Oeste PR - PR 170,53      1,31 -13,77 6,45 6,60

Sorriso - MT 155,74      1,37 -11,32 1,15 1,38 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação

Rio Verde - GO 160,62      1,10 -13,24 4,15 0,26

Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 186,68      2,45 -7,77 10,76 6,57

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 14/04/2022 jul/22 172,91          jul/22 16,653   jul/22 172,92          

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 4,71

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Triâng. Mineiro (sem preço) #N/D #N/D #N/D #N/D #N/D

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 72,14        -1,50 -20,99 -7,16 -17,84
Norte do Paraná 77,00        -1,28 -20,62 -8,33 -17,20
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 87,30        -1,93 -15,95 -3,23 -9,60

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 14/04/2022 set/22 89,58            set/22 7,488     set/22 83,30            

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 4,71

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 25,80 /60 Kg  (MT)  e R$ 31,34/60 Kg (PR e MS)

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sul de Minas - MG 1.236,50   -0,42 -1,50 -0,70 70,15
Cerrado - MG 1.228,50   -0,95 -2,06 0,70 68,29
Zona da Mata-MG 1.203,50   -1,35 -2,37 0,73 76,99 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 1.236,57   -0,46 -2,17 -1,09 70,09
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 1.240,14   -0,42 -1,74 -0,27 68,12
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 14/04/2022 jul/22 1.309,85       jul/22 223,75   jul/22 1.394,02       

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 4,71

Preço Minimo - /60 Kg: (Arábica) R$ 606,66;(Conilon) - R$ 434,82

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 291,81      -4,13 -4,43 9,48 -1,55
Cuiabá - MT 301,08      3,23 -0,13 14,20 -4,29
Goiânia - GO 297,17      0,19 -7,53 15,56 1,18
Araçatuba - SP 345,65      -1,24 -0,27 24,43 8,41
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 338,90      3,51 -0,64 24,34 7,01
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) 14/04/2022 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) 1,25 2,99 47,14

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 82,60 /@**

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) -3,37 -2,82 -16,22

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo do Arroz em Casca (RS e SC)   R$ 45,30 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 1,72 1,78 19,36

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo Pão - S 803,00 R$/t; SE 883,50 R$/t e CO e BA 919,66 R$/t

237,29

73,01

1912,71

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

mai/22 174,68          

BM&F                       R$/60kg
ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

mai/22 88,51            

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                US$/Bushel
CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

mai/22 7,903     mai/22 87,92            

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Frigoríficos começam a semana com escalas de abate alongadas, sinalizando que a procura por animais terminados no mercado físico do boi gordo ainda deve ser restrita. Na quinta-feira, véspera do feriado, agentes

seguiram ausentes, tanto na ponta compradora como na ponta vendedora. Desta forma, as cotações ficaram estáveis na maioria das praças pecuárias do País. No Centro-Sul do Brasil, a IHS Markit apurou que houve um

movimento de liquidação de animais nas duas primeiras semanas de abril, em virtude do início do período de estiagem na região. “Isso pode condicionar um processo de manutenção dos preços nos atuais patamares para

as praças da região”, avalia. O indicador do boi gordo Esalq/BM&F à vista ficou em R$ 338,90/arroba (+0,77%). A prazo, a cotação ficou em R$ 342,02/arroba (+0,78%). Nos mercados futuros da B3, o contrato mai/22, mais

negociado, encerrou a quinta-feira em queda de R$ 0,35 por arroba, a R$ 321,55/arroba. No mercado atacadista de carne bovina, a IHS Markit observou preços estáveis. Desta forma, o quilo do traseiro do boi permanece

cotado a R$ 24,10/kg, enquanto o do dianteiro e o da ponta agulha estão em R$ 17,10. Fonte: Broadcast.

Cotação

jul/22

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

O preço do óleo de soja subiu significativamente na última semana, tanto no mercado externo quanto no doméstico. A valorização esteve atrelada a preocupações quanto ao escoamento do derivado na Argentina, devido

à greve dos caminhoneiros no país. A demanda internacional pelo produto também está firme, o que ajudou a impulsionar os valores. Além disso, a recente valorização do petróleo, que incentiva a mistura de biodiesel ao

óleo diesel, também influenciou o aumento dos preços. O indicador de preços da soja Esalq, calculado com base nos preços do mercado disponível em cinco praças do Estado do Paraná, ficou em R$ 180,50/saca (+0,84%).

Em dólar, o indicador ficou em US$ 38,47/saca (+0,71%). Na quinta-feira, os futuros de soja negociados na CBOT fecharam em leve alta, com ajuste de posições antes do fim de semana prolongado. O vencimento mai/22

da oleaginosa ganhou 6,25 cents (0,37%), para US$ 16,8225 por bushel. Na semana, acumulou perda de 0,40%. Conforme o consultor Vlamir Brandalizze, da Brandalizze Consulting, rumores de que a Rússia passará a

controlar a exportação de trigo, milho e óleo de girassol deram suporte às cotações antes do feriado. Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Segundo o Cepea, os preços do milho seguem em queda na maior parte das regiões, refletindo a retração de compradores, que têm adquirido pequenos volumes, à espera de novas desvalorizações. Do lado vendedor, as

colheitas regionais têm levado parte dos agentes a negociar o cereal. A consultoria Datagro informou na quinta-feira que 84,8% da área plantada no Centro-Sul foi colhida, avanço de 4,7 p.p. ante a semana encerrada em

1º de abril, acima dos 75,6% de igual período de 2021. Na região de Campinas (SP), o Indicador ESALQ/BM&FBovespa está em queda há 10 dias consecutivos, e na última quinta-feira, 14, fechou a R$ 87,30/saca de 60 kg,

1,97% inferior ao do dia 7. Na B3, o contrato futuro com vencimento em maio avançou R$ 0,45/saca e terminou cotado a R$ 88,51/saca. Na CBOT, os futuros de milho fecharam em alta na quinta-feira, refletindo a boa

demanda chinesa pelo grão norte-americano. O vencimento mai/22 do grão subiu 6,75 cents (0,86%), para US$ 7,9025 por bushel. Na semana, a alta acumulada foi de 2,80%. O país asiático vem aumentando suas compras

do cereal norte-americano por causa da interrupção dos embarques da Ucrânia.Fontes: Cepea e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

mai/22 16,823   mai/22 174,68          

mai/22 223,60   mai/22 1.393,09       

Cascavel - PR 76,70        -1,34 -20,66 -9,22 -14,72

mai/22 1.312,91       

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 55,55 /60 Kg

A baixa liquidez na véspera do feriado, deixou os preços dos cafés arábica e conilon pouco alterados. Além do vendedor estar mais retraído por conta da proximidade da colheita, acabou dosando pela expectativa de

preços melhores. O comprador andou de lado e os negócios foram esporádicos. A entrada da safra brasileira, com a colheita do conilon iniciando em abril e a do arábica em maio, é fator sazonal de pressão sobre os

preços. O mercado futuro de café arábica na ICE Futures US teve uma semana curta devido ao feriado de Sexta-feira Santa. O vencimento jul/22, agora o mais líquido, acumulou desvalorização de cerca de 3,4% (780

pontos) na semana, fechando na quinta (14) a 223,15 centavos de dólar por libra-peso. Na ICE Futures Europe, os futuros de café com vencimento em jul/22 caíram 0,29% (6 dólares) na quinta, encerrando a semana com

valorização de 0,14% (3 dólares), a 2.099 dólares/t. O analista Marcelo Fraga Moreira, em relatório semanal para a Archer Consulting, disse que a volatilidade de curto prazo deverá continuar ditando a direção do

mercado. Segundo ele, fundos de investimento e especuladores estão negociando oscilações de suporte e resistência. No lado fundamental não houve novidade relevante na semana. A safra brasileira 2021/22 já está

praticamente toda negociada. Fontes: Safras&mercado e Broadcast.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 15/04/2022

1º SemestreCalendário

328,75

Atual (R$/@)* Variação (%) Os preços internos do algodão pluma vêm registrando pequenas oscilações diárias, influenciados por variações do dólar e

dos valores internacionais. A liquidez no spot nacional tem sido limitada pela “queda de braço” entre os agentes ativos

quanto aos preços e à qualidade dos lotes disponibilizados. Na quinta-feira, buscando um alinhamento à paridade de

exportação em dia de ampla volatilidade nas bolsas internacionais, as cotações do algodão no mercado doméstico

encerraram a véspera do feriado de Páscoa com 0,14% de baixa. A referência de preço da fibra no polo industrial paulista

fechou a quinta-feira (14), cotada a R$ 7,20/libra-peso. No FOB exportação do porto de Santos/SP a pluma brasileira caiu

0,28%, cotada a 158,44 cents/lb. Ante o contrato spot na ICE US (mai/22) fechou com 11,59% superior. O mercado teve um

comportamento misto, com realização de lucros pressionando os preços após recentes altas. Ainda assim, o contrato jul/22

encerrou a semana acumulando uma alta de 7,4%. O mercado também avaliou as exportações semanais norte-

americanas.Fontes: Safras&mercado e Broadcast.

15/04/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP. **@ = 15 kg    

CAFÉ

<>Laranja: Os preços do suco de laranja concentrado e congelado (FCOJ) na Bolsa de Nova York (ICE Futures) registraram expressivas altas neste mês, impulsionados pelo cenário de oferta mundial restrita, sobretudo no

Brasil e na Flórida (EUA). Apenas nestes primeiros dias de abril, o vencimento Mai/22 da commodity se valorizou 20%, e na parcial do ano, mais de 30%. A produção de laranja (e, consequentemente, de suco) é prevista

para ser reduzida no estado de São Paulo e no Triângulo Mineiro nesta temporada 2021/22, que está praticamente encerrada. Nos EUA, o USDA indicou que o estado norte-americano deverá colher apenas 38,2 milhões

de caixas, quedas de 19% frente ao previsto na primeira estimativa, de out/21, e de 28% frente à temporada passada. Fonte: Cepea. <>Açúcar: O mercado de açúcar teve uma quinta-feira marca por preços pouco

alterados sobre o atual driver em Nova York que encerrou o dia em queda de 0,19% negociado a US$/cents 20,06. Mesmo com o início da safra nova 2022/23 do Centro-Sul do Brasil o mercado ainda não tem visualizado

uma elevação muito grande na disponibilidade de oferta de açúcar novo da temporada. Isto ocorre porque a safra nova começou de forma lenta com menos da metade das usinas em atividade em relação à safra anterior.

Para completar o mix das usinas nestas primeiras quinzenas tem se concentrado praticamente em 100% para o etanol. Logo cria-se o efeito no mercado da safra nova começar mas a oferta de açúcar não crescer, o que

ajuda na sustentação dos preços da commodity na faixa pouco acima dos US$/cents 20,00. Outro ponto importante é o vetor de risco que se desenvolve na China com ampliação de lockdowns em cidades importantes do

país. Fonte: Safras&mercado. <>Fertilizantes:Segundo dados do Comexstat, em março, o Brasil importou dois milhões cento e trinta e seis mil toneladas de fertilizantes (fosfatados, nitrogenados e potássicos), volume 13%

menor em relação a fevereiro e também 13% menor em relação a março de 2021. No acumulado do primeiro trimestre, o volume importado está em 6,3 milhões de toneladas, 12% menor do que no primeiro trimestre de

2021. Essa queda na importação é justificada pelos preços em patamares maiores, enquanto que em 2021 a boa relação de troca impulsionou o adiantamento das compras de fertilizantes no primeiro semestre do ano.

Além disso, as consequências do conflito tem gerado dificuldades para negociar volumes, principalmente com a Rússia, nosso principal fornecedor. Dessa forma, os estoques deverão ficar mais baixos no Brasil, o que

causará uma disputa interna por volumes para os agricultores que não garantirem suas compras com antecedência. Previsões indicam que a chegada de volumes da Rússia para o Brasil deve acontecer até o início de maio,

não havendo indicativos de que outras compras possam ter sido negociadas durante o conflito e chegarem ao Brasil após este período. Assim, há uma preocupação significativa de que as importações nos próximos meses

apresentem volumes menores, justamente no período em que deveriam iniciar a comprar volumes mais significativos para a safra 22/23. Fontes: Safras&mercado.

Atual (R$/t)* Variação (%) Negócios com trigo na semana foram pontuais e os preços em recuperação podem ser creditados ao mercado internacional.

Os vendedores seguem inflexíveis nas pedidas, sabendo do aperto no quadro de abastecimento e atentos às incertezas

relacionadas ao mercado externo. A indicação média de compra no interior do PR ficou em R$ 1.923/tonelada, uma alta de

1,1% em relação ao fechamento da semana anterior. No interior gaúcho a média ficou em R$ 1.835/tonelada, com ganhos

semanais de 2,5%. A média de preços na Argentina encerrou a semana com alta de 2,7% em relação à anterior. A quinta-feira

foi de realização de lucros nas Bolsas norte-americanas depois dos recentes ganhos. O contrato spot em Chicago fechou a

US$ 10,97/bushel, recuando 1,52% no dia e acumulando alta de 7,5% na semana. Em Kansas a queda diária foi de 1,7%,

encerrando a US$ 11,54/bushel. Os ganhos semanais chegaram a 7,8%. A piora das condições das lavouras norte-americanas

e as incertezas relacionadas à guerra na Ucrânia continuaram ditando a tônica do mercado.Fontes: Cepea e Safras&mercado.

15/04/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) Os preços do arroz em casca recuaram neste início de abril no RS, refletindo o avanço da colheita, que ultrapassou 3/4 da

área semeada. A liquidez esteve mais elevada no início do mês, mas a movimentação se enfraqueceu no decorrer dos dias

devido à certa restrição vendedora, diante das desvalorizações. Na média do RS, segundo Safras&mercado, a saca encerrou a

sessão de sexta-feira (14) cotada a R$ 73.21, queda de 4,38% em relação a semana passada, 2,79% mais alto frente ao

mesmo período do mês anterior e 16,37% inferior quando comparado ao mesmo período do ano passado. As quedas na

produtividade da região Sul têm se mostrado menor do que era esperado. Ou seja, podemos ter nas próximas semanas

correções positivas para produtividade e produção total da safra gaúcha de arroz. Poucos produtores estão capitalizados e,

ao mesmo tempo, temos produtores que precisam realizar entregas para quitar CPR's e outros tipos de financiamentos,

fortalecendo ainda mais o viés baixista para o curto e médio prazo. Fontes: Cepea e Safras&mercado.

15/04/22

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa Arroz Beneficiado(R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

mai/22 321,55
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


